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Caracterização das equipes esportivas LGBT 
no Brasil: um mapeamento feito a partir de redes 
sociais on-line
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Resumo: Introdução: Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros (LGBT) são indivíduos mais 
propensos a terem experiências negativas nos ambientes convencionais de esporte. Diante disso, equipes 
e times esportivos LGBT foram criados para que seus membros encontrassem um espaço de lazer 
seguro e acolhedor para prática esportiva. Objetivo: O objetivo do estudo foi mapear e caracterizar as 
equipes esportivas LGBT que existem no Brasil dentro da rede social Instagram e analisar os conteúdos 
publicados por elas em seus perfis oficiais. Método: Foi feito um mapeamento das equipes esportivas 
LGBT com perfil na rede social e análise temática das imagens publicadas. Resultados: Foram 
mapeados 103 perfis de equipes esportivas LGBT, dos quais 90 foram analisados. A maioria das equipes 
está localizada nas capitais e regiões metropolitanas das regiões Sul e Sudeste. Em relação à temática 
das análises postadas, os dados mostraram que as publicações das equipes focavam em atividades 
pertinentes ao esporte, a eventos sociais e ativismo político. Conclusão: As equipes esportivas LGBT 
possuem um repertório de ação mais amplo que a prática esportiva. Elas são espaços de socialização, 
formação de vínculos pessoais e contribuem para a promoção da saúde de seus membros.
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Introdução
Os movimentos de questionamento da ordem estabelecida, iniciados na década 

de 1960, incluindo os que reivindicavam o reconhecimento de pautas ligadas com a 
sexualidade, também influenciaram o esporte e as formas de praticá-lo. Uma dessa 
mudanças foi o surgimento de equipes, times e campeonatos esportivos voltados as 
pessoas lésbicas, gays, bissexuais e yransexuais (LGBT) (CAMARGO, 2016). 

Na França, essas equipes começam a surgir na década de 1980 (FÉREZ; 
ELLING; LIOTARD, 2009). Da mesma forma que o campeonato conhecido como 
“Gay Games” (ou “Jogos Gays”) também surge em meados de 1980 (CAMARGO, 
2016). Paralelamente, nos Estados Unidos, são as maiores instituições comunitárias 
destinadas ao público LGBT (PRONGER, 2000), sendo que algumas possuem 
milhares de membros (PLACE; BEGGS, 2011). 

Os times LGBT aqui caracterizados podem fazer parte de uma modalidade de 
práticas que colocam o esporte como Camargo e Altmann (2021, p. 5) caracterizam 
de “[...] espaço de expressão de novas subjetividades e (re)configurações corporais”, 
bem como um local de busca pelo direito e oportunidade de participação. Isso 
porque são espaços que ressignificam, por exemplo, o sentido de praticar esporte e 
pertencer a uma equipe (PISANI; PINTO, 2021a).

Segundo Camargo (2021), esses times aparecem como forma de resistência e 
empoderamento, como consequência de preconceitos e exclusões sofridas nos espaços 
esportivos convencionais. Isso porque são espaços que ressignificam, por exemplo, 
o sentido de praticar esporte e pertencer a uma equipe (PISANI; PINTO, 2021a).

O bullying homofóbico e a exposição frequente à linguagem homofóbica é comum 
no meio esportivo, com esportistas de minorias sexuais descritos como se sentindo 
excluídos do restante do grupo (BAIOCCO et al., 2018; DENISON et al., 2021). Por 
exemplo, as músicas de torcidas e os xingamentos nos espaços esportivos normalmente 
possuem conotações machistas, homofóbicas e misóginas (BANDEIRA, 2019), 
acontecendo também em times universitários (MORETTI-PIRES, 2017).

Portanto, o surgimento desses times se dá pela exclusão e preconceito que as pessoas 
LGBT sofrem nos espaços convencionais de práticas esportivas (MATTHEWS; 
CHANNON, 2019). As pesquisas tradicionalmente descobriram que a homofobia 
é uma característica definidora das experiências de pessoas LGBT em ambientes 
esportivos (SYMONS et al., 2010).

Pesquisadores também documentaram os efeitos prejudiciais da homofobia 
nos espaços esportivos, onde atletas LGBT experimentaram uma série de pressões 
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sociais e problemas psicológicos, incluindo depressão, diminuição no desempenho 
acadêmico e abuso de substâncias (ANDERSON; MAGRATH; BULLINGHAM, 
2016; SYMONS; O’SULLIVAN; POLMAN, 2017).

Nesse contexto homofóbico do esporte, muitas pessoas LGBT acabam sendo 
excluídas ou permanecem nesses espaços escondendo sua orientação sexual na 
tentativa de evitar preconceito e rejeição, caracterizando-se como um espaço hostil 
para esse público (CALZO et al., 2014; KNOESTER; ALLISON, 2021).

Portanto, os maus tratos que os LGBT sofrem no espaço esportivo faz com que 
eles tenham níveis mais baixos de envolvimento esportivo quando comparado com os 
heterossexuais (KNOESTER; ALLISON, 2021). Isso impede que as pessoas LGBT 
tenham acesso ao esporte e aos benefícios que eles trazem para a promoção a saúde, 
tanto do ponto de vista físico quanto no social (INSTITUTE OF MEDICINE, 2011).

Os times de futebol para homens gays, por exemplo, configuram esportistas 
amadores que reivindicam o esporte, mesmo não se enquadrando exatamente 
no modelo hegemônico do “jogador de futebol”, que é o homem heterossexual e 
cisgênero. Esses times permitem quebrar as regras de gênero, pois nesses espaços há 
corpos barbados desfilando feminilidade, flertes entre pessoas do mesmo sexo e a 
ostentação de símbolos LGBT (CAMARGO, 2021).

Nesse ponto, é importante trazer o que Camargo (2016, p. 1.339) encontra 
nas etnografias em times LGBT e denomina de “práticas esportivas dissonantes” 
que são “[...] manifestações atléticas que não se enquadrariam nos moldes de 
reprodutibilidade técnica dos gestos corporais do universo esportivo convencional e 
que, mesmo assim, obtêm resultados”.

No entanto, os times esportivos LGBT devem ser pensados para além do mundo 
futebolístico do homem gay. Existe uma grande variedade de times para esse público 
em diferentes modalidades esportivas. A literatura tem mostrado times LGBT de 
rúgbi, futebol e futsal para homens trans (SILVESTRIN; VAZ, 2021) e times de 
futebol para mulheres lésbicas (PISANI; PINTO, 2021b), entre outros.

Neste artigo, entenderemos como pessoas LGBT todas aquelas caracterizadas como 
Minorias Sexuais e de Gênero, segundo os Descritores em Saúde: “[...] orientação sexual 
ou identidade de gênero e o desenvolvimento reprodutivo são considerados fora das 
normas culturais, sociais ou fisiológicas”. Fazem parte dessa população, por exemplo, 
lésbicas, gays, bissexuais, transexuais, queer, intersexuais e assexuais (DECS, 2017).

Diante do exposto, este artigo tem o objetivo de mapear e caracterizar as equipes 
esportivas LGBT que existem no Brasil dentro da rede social Instagram e analisar os 
conteúdos publicados por elas em seus perfis oficiais.



Physis: Revista de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 33, e33086, 2023

| Página 4 de 23

Método
Os dados apresentados neste artigo sustentam-se em duas diligências 

metodológicas: um mapeamento das equipes esportivas LGBT e uma análise dos 
temas das postagens que compartilhadas por elas em seus históricos (feeds) na rede 
social Instagram. 

Optou-se por essa rede por ela ser a quinta maior do mundo em termos de 
usuários e por ter maior popularidade entre os mais jovens, sendo uma plataforma 
de compartilhamento de fotos e vídeos (TANKOVSKA, 2021). Além disso, o 
Instagram possui larga adesão das instituições esportivas, atletas e torcedores 
(IBOPE REPUCOM, 2020).

No Brasil, em 2021, a base de usuários do Instagram chega perto de 83,3 milhões de 
usuários. Quanto à faixa etária, mais de 60% dos usuários tinham menos de 35 anos, 
sendo que as faixas que mais utilizavam a plataforma eram a de 25 a 34 anos (31,1%), 
seguida pela de 18 a 24 anos (24,1%) (DEGENHARD, 2021; NAVARRO, 2021).

Para a coleta de dados, foram utilizadas as seguintes estratégias: 1) entrou-se 
em um dos perfis oficiais do Instagram de uma das equipes, considerada pelos 
pesquisadores como a mais conhecida; 2) a partir dos usuários seguidos pelo 
perfil escolhido, foram localizadas outras equipes esportivas LGBT e coletados os 
dados sobre elas (incluindo o número de seguidores), os quais foram colocados em 
uma planilha digital; 3) das equipes encontradas, selecionou-se a que tinha mais 
seguidores para repetir os passos que foram feitos com o perfil da primeira equipe; 
4) os passos foram repetidos até o saturamento dos dados, isso é, até não aparecer 
novas equipes.

Como ponto de partida, utilizou-se o perfil oficial do grupo Unicorns de São 
Paulo (SP). Essa escolha se justifica pela razão desse grupo ser o que mais está presente 
na mídia e por organizar um dos maiores eventos esportivos LGBT da América 
Latina. Dessa forma, partiu-se do pressuposto que o grupo teria o maior número 
de seguidores nas redes sociais, fato que foi confirmado ao final do levantamento. 

A coleta de dados se deu entre os dias 15 e 20 de janeiro de 2021. Com nova 
checagem em junho de 2021 para ver mudança de cenário, o que não houve.

O perfil do Unicorns no primeiro dia da pesquisa contava com mais de 18 mil 
seguidores, ao mesmo tempo que seguia um pouco mais de 450 perfis. Diante dessa 
diferença numérica entre “seguidores” e “seguindo”, optou-se por verificar apenas os 
perfis que a equipe seguia.
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A busca por equipes esportivas LGBT no perfil do Unicorns terminou com 37 
encontradas, das quais os Beescats do Rio de Janeiro (RJ) era a com o maior número 
de seguidores. Portanto, a próxima etapa da pesquisa se deu verificando os perfis 
seguidos pelo Beescats. 

É importante destacar que na descrição dos usuários nas redes sociais foram 
buscadas por palavras, tais como: “LGBT”, “LGBTQ+”, “diversidade”, “preconceito”, 
“orgulho” ou qualquer outra frase ou símbolo, por exemplo, a bandeira do arco-
íris, que desse a entender a proposta inclusiva da equipe. Essa etapa surgiu para 
diferenciá-las de outras equipes esportivas que apareciam como “seguindo” pelos 
Unicorns, mas que não se classificavam como direcionadas para o público LGBT. 
Ocorrência que foi percebida também com os outros perfis. Durante a pesquisa, não 
foram encontradas equipes com perfis fechados, todos eram públicos.

Foi produzida uma tabela com todas as equipes esportivas encontradas no 
Instagram contendo a cidade, o estado, a descrição, o número de publicações, o número 
de seguidores, o número de perfis que a equipe segue, data da primeira publicação, 
data da última publicação, modalidade de esportes praticados, patrocinadores e o 
repertório temático publicado nos feeds do usuário. Após essa etapa, foram excluídos 
os perfis com menos de três fotos publicadas e sem stories e aqueles nos quais a 
última publicação foi do ano de 2018 para baixo. Nesse momento, é importante 
explicar que o Instagram permite que o usuário publique em dois espaços principais. 

O primeiro, no qual os dados dessa pesquisa foram coletados, é o chamado “ feed”, 
espaço na rede social onde ficam as postagens principais publicadas pelo usuário. 
O segundo, chamado de “stories”, objetiva postagens mais informais que se excluem 
automaticamente após um dia, embora possam ser mantidas permanentemente caso 
os usuários optem por isso. As fotos publicadas no Instagram são os próprios usuários 
que compartilham. Dessa forma, tem-se uma espontaneidade das publicações. 

As temáticas das fotos publicadas foram divididas em quatro categorias: 1) a 
atividades intrínsecas ao esporte, aquelas vinculadas à prática esportiva por si só; 
2) eventos sociais, publicações com os membros reunidos em atividades fora do 
contexto esportivo; 3) político, publicações que abordavam temas políticos e de 
ativismo; 4) temas da saúde; publicações diretamente relacionadas com campanhas 
de saúde (Figura 1). Essas categorias foram divididas em subcategorias conforme 
exposta na Tabela 1. 
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Tabela 1. Categoria, definição, subcategoria e exemplo das imagens analisadas

Categoria Definição Subcategorias Exemplo
Intrínseca 
ao esporte

Postagens 
relacionadas 
com a prática 
de esportes.

Foto dos membros com 
uniformes; participação em 
campeonatos; fotos com troféus 
e medalhas; fotos dos treinos; 
propaganda de jogos que 
acontecerão e campeonatos; foto 
apresentando os membros dos 
times; logo da equipe; convite 
para que as pessoas participem 
do time; patrocinador.

Social Postagens de 
atividades dos 
membros das 
equipes em 
espaços não 
esportivos.

Confraternizações em bares, 
restaurantes e em casas das 
pessoas; festas organizadas pelos 
times; festa de aniversário de 
membros ou da própria.

Política Postagens 
sobre questões 
políticas e 
ativistas.

Políticas de minorias: Racial; 
time com a bandeira LGBT; 
reafirmando o orgulho LGBT; 
história do movimento LGBT; 
visibilidade trans, bissexual, 
lésbica e gay.
Política voltadas para inclusão: 
antifascista; #elenão; postagem 
sobre algum político;

Saúde Postagens 
relacionadas 
com temas da 
área da saúde.

Setembro amarelo; outubro rosa; 
novembro azul; defesa do SUS; 
doação de sangue; infecções 
sexualmente transmissíveis 
(ISTs).

Fonte das imagens: ALLIGAYTORS ESPORTE CLUBE. Instagram: @alligaytorsfc. Disponível em: 
https://www.instagram.com/alligaytorsfc/. Acesso em: 20.jun.2021.
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Nesse ponto, é importante destacar que para esse mapeamento não houve 
interação ou intervenção do pesquisador com os membros das equipes ou com 
os perfis delas na rede social nem a exposição de informações de qualquer pessoa 
envolvida no estudo.

Resultados
A partir do levantamento realizado, em janeiro de 2021, foram identificados 103 

perfis em redes sociais espalhados pelo Brasil com a configuração de equipes ou times 
esportivos LGBT. Nossa amostra final incluiu um total de 90 perfis, representando 
87,37% de todos os perfis de equipes esportivas LGBT. Dos 103 iniciais, 5 foram 
excluídos por terem menos de 3 postagens e 8 foram excluídos por postagens mais 
antigas que 2019.

Quanto à localização geográfica distribuída por região, observou-se que a 
maioria delas estavam na Região Sudeste (46 – 51,11%), seguido pela Região Sul (26 
– 28,89%), depois pela Região Nordeste (10 – 11,11%), Centro-Oeste (5 – 5,56%), 
por último na Região Norte (3 – 3,33%). Aqui é importante apontar que as regiões 
Sudeste e Sul concentram 80% (72) das equipes.

Em relação à distribuição por estado, verificou-se que São Paulo (29 - 32,22%), 
Rio Grande do Sul (13 – 14,44%), Rio de Janeiro (8 – 8,89%) e Paraná (8 – 8,89%) 
foram os que mais apresentaram equipes. Os quatro estados juntos somam 58 
equipes, o que representa 64,4 % do delas.

Observou-se também que as capitais estaduais concentram 76,67% (69), cidades 
que não são capitais, mas que pertencem a regiões metropolitanas reúnem 6,67% 
(6), enquanto cidades do interior representam 16,67% (15) das equipes, ou seja, os 
grandes centros concentram 75 (83,3%). Encontramos equipes esportivas LGBT em 
15, dos 27 estados brasileiros. 
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Gráfico 1. Distribuição de equipes esportivas LGBT por estado (2021)

Fonte: elaboração própria.

Em relação ao número de postagens, a média foi de 236 postagens, sendo que 
a equipe que mais postou compartilhou 1144 fotos e a que menos compartilhou 6 
fotos. No que se refere à data das últimas postagens, 10 delas postaram pela última 
vez em 2019, 20 delas em 2020 e 60 delas fizeram sua última postagem até junho de 
2021. As 90 equipes juntas publicaram 21.247 postagens. O Gráfico 2 representa o 
número de postagens das 90 equipes pesquisadas.

Gráfico 2. Número de postagens por times LGBT (2021)

Fonte: elaboração própria.



Physis: Revista de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 33, e33086, 2023

| Página 9 de 23

Quanto ao Gráfico 2, é importante destacar que das quatro equipes consideradas 
outliers, três delas possuem patrocínio. No mesmo sentido, destaca-se que oito 
equipes postaram conteúdo demonstrando que possuem patrocínio, seis delas estão 
entre as sete que mais postaram conteúdo.

Em relação à temática das postagens, conforme as categorias estabelecidas neste 
artigo, 77 (85,56%) das equipes fizeram postagem de conteúdos intrínsecos ao esporte, 
70 (77,78%) delas postaram assuntos relacionados ao ativismo político, 40 (44,4%) 
delas postaram eventos sociais e 30 (33,3%) postaram assuntos relacionados à saúde.

No que tange às publicações da categoria intrínsecas ao esporte, 29 (32%) 
publicaram propagandas de jogos futuros, isso é, de jogos que estariam participando 
nos próximos dias. 18 (20%) publicaram participações em campeonatos. 14 
(15,56%) publicaram fotos com troféus e/ou medalhas. 30 (33,3%) publicaram fotos 
apresentando os jogadores dos times. 11 (12,2%) publicou o logo do time. 

Quanto à categoria social, os subitens que mais apareceram foram: 13 (14,4%) 
postagem parabenizando aniversariantes dos membros dos times, 35 (38,8%) 
confraternizações em confraternizações diversas, 9 (10%) em festas organizadas pela 
equipe e 19 (21,1%) postou convites para as pessoas participarem do time. 

Quanto à categoria política, as principais postagens foram: 22 (24,4%) sobre 
questões étnico-raciais, 17 (18,89%) do time com a bandeira LGBT, 48 (53,3%) 
reafirmando o orgulho de serem LGBT, 9 (10%) informações respectivas sobre a 
história do movimento LGBT, 16 (17,78%) com o símbolo do time com a palavra 
“antifascista”.

Destaca-se aqui que 9 (10%) postaram uma foto com a frase “Ele não”. Tal 
expressão foi utilizada como contrária a eleição do Presidente da República 
Jair Messias Bolsonaro, nas eleições de 2018. Salienta-se que Bolsonaro fez falas 
homofóbicas durante a sua campanha para a presidente e em vários outros momentos 
de sua carreira política (MORETTI-PIRES; STURARI, 2021).

Apenas 11 (12,2%) mencionaram especificamente o nome de algum político 
famoso, tendo sido eles a Marielle Franco, vereadora assinada no Rio de Janeiro, 
Fernando Haddad, candidato à presidência pelo PT nas eleições de 2018, e 
Fabiano Contarato, delegado da Polícia Civil e senador federal pelo Espírito Santo 
assumidamente gay.

Ainda na categoria política, incluímos as postagens que mencionavam a 
visibilidade de grupos específicos da população LGBT, sendo que 30 (33,3%) 
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postaram sobre visibilidade trans, 9 (10%) sobre visibilidade lésbica, 7 (7,78%) sobre 
visibilidade bissexual. Não foram encontradas postagens sobre visibilidade gay.

Além disso, 16 (17,78%) postaram reportagens do time na mídia. Consideramos 
como ativismo político essa subcategoria, pois todas as reportagens se davam pelo 
fato de serem equipes esportivas LGBT, reforçando o trabalho delas quanto à luta 
contra o preconceito.

No que tange à saúde, destacaram-se as postagens relativas a informações sobre 
a prevenção de ISTs, com essa temática aparecendo em postagens de 17 (18,89%) 
equipes. As campanhas incentivadas pelo Ministério da Saúde, tais como setembro 
Amarelo (10 – 11,1%), Outubro Rosa (5 – 5,56%) e Novembro Azul (10 – 11,11%) 
também apareceram. 

Essas campanhas mensais foram publicadas por 18 (20%) das equipes. A doação 
de sangue por homossexuais apareceu em postagens de 5 (5,56%) equipes. Apenas 
foi encontrada uma única postagem em defesa do Sistema Único de Saúde (SUS).

Discussão
Os dados encontrados no nosso estudo sugerem que a concentração das equipes 

esportivas LGBT está nas capitais e grandes centros urbanos do país. Além do fato 
de que essas cidades possuem muitos habitantes, o que por si só já poderia justificar 
a concentração das equipes nesses locais, tem-se que essas cidades possuem um 
histórico de formação de grupos, redes e movimentos sociais LGBT mais antigos, 
como mostrado por estudos famosos de Green (2019), Barbosa da Silva (2005), 
MacRae (2005), França (2012), Simões e Facchini (2009) e França (2012).

Contudo, times LGBT podem existir em outras cidades do interior do país, 
entretanto eles não se sentem seguros para se exporem em redes sociais, mantendo 
suas atividades mais escondidas e discretas. Por esse ângulo, entendemos, conforme 
aponta Santos e Teixeira Filho (2014), que nas cidades menores do interior as práticas 
homoeróticas são mais vigiadas e cerceadas pelos moradores locais.

É preciso destacar que, no Brasil, o primeiro campeonato para times LGBT foi 
de futebol para o público gay, a Champions LiGay, que ocorreu na cidade do Rio de 
Janeiro (RJ), em 2017, tendo participado dele oito equipes das regiões Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste. O evento fez muito sucesso e os dirigentes dos times pioneiros, o 
Unicorns e o BeesCats, começaram a ensinar outras pessoas a montar e gerenciar 
times LGBT (CAMARGO, 2021).
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Desde então, outras edições do Champions LiGay aconteceram mais ou menos a 
cada seis meses. Entre essas edições, aconteceram reinvindicações de outras minorias 
sexuais que acusavam discriminações e demandavam seus espaços no esporte, 
nesse caso, particularmente no futebol. Dessa forma, com o passar das edições e a 
popularização do campeonato, pode se perceber a maior participação de diferentes 
classes sociais, de pessoas trans, binários ou não-binaries e maior quantidade de 
jogadores pretos e pardos (CAMARGO, 2021).

Nesse sentido, para além das questões de sexualidade, Brito (2021) destaca que 
diferentes interseccionalidades, como de raça, classe, geração e deficiência vem 
buscando visibilidade nos espaços esportivos. O contexto do esporte contemporâneo 
brasileiro tem sido questionado pela masculinidade queer/cuir/kuir, que entende o 
masculino para além daquela binária, cis e classista.

A categoria intrínseca ao esporte, pela própria natureza dos times, já era para 
ser esperado que fosse a com mais publicações. No entanto, as postagens feitas no 
Instagram sugerem outros repertórios de ações das equipes esportivas, destacando-se 
principalmente a categoria política e as campanhas de saúde. 

Nossos achados mostram ainda que as equipes integram os membros para 
atividades além daquelas relacionadas ao esporte. Mesmo que menos da metade 
delas tenham postados conteúdos em atividades sociais fora daquelas esperadas em 
ambientes de práticas esportivas, não significa que as outras não tenham feito esses 
tipos de atividade. Assim, os achados apoiam pesquisas que descobriram que as 
equipes esportivas LGBT reforçam a conectividade social das pessoas que participam 
delas, posto que o vínculo delas vai além das atividades esportivas praticadas ali, 
extrapolando para o convívio na vida cotidiana daquelas pessoas. Como apontado 
por Silvestrin e Vaz (2021), ao analisarem equipes com pessoas transmasculinas, 
“não é só o esporte” é um espaço de socialização de corporalidade dissonantes.

Vale destacar que os próprios times esportivos LGBT por si só já oferecem 
oportunidades de lazer organizadas, onde os participantes podem fazer amigos e 
interagir com outras pessoas com as quais possuem algo em comum, facilitando 
as oportunidades de vínculo fora delas. Tal fato já tem sido destacado em outros 
estudos com esse tipo de equipes, os quais as colocam como espaços seguros onde 
as pessoas LGBT possuem a sensação de pertencimento e apoio (BARBOSA; 
RIBEIRO; LIECHTY, 2020).



Physis: Revista de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 33, e33086, 2023

| Página 12 de 23

E ainda, isso pode apoiar estudos que demonstram que as pessoas LGBT 
procuram frequentar espaços onde elas se sintam seguras, livres da homofobia, e não 
por interesses pessoais, influenciando como eles se constroem enquanto comunidade 
e redes de apoio social (TAYLOR, 2007).

Nessa questão, o estudo de Pisani e Pinto, (2021b) mostrou que estar em uma 
equipe de futebol de homens transmasculinos ocupa lugar importante na vida de 
seus participantes, que podem estar em diferentes estágios da transição, pois oferece 
a possibilidade efetiva de que essas pessoas se reúnam em rodas de conversa para 
compartilharem informações sobre, por exemplo, retificação de documentos e uso 
de testosterona. 

No mesmo sentido, o estudo feito por Silvestrin e Vaz (2021) com jogadores 
homens transmasculinos de times futebol, futsal e rúgbi LGBT, mostrou que ali 
se formam importantes espaços de socialização das corporalidades dissonantes. O 
estudo mostra também que, além do espaço esportivo, o time abre outras formas 
e canais de diálogo com a sociedade que até então eram improváveis, posto que 
seus participantes são frequentemente chamados para participar de programas de 
televisão, rádios e podcasts, bem como conversas e oficinas em espaços formativos 
do tipo escolas e centros culturais.

A importância das redes sociais na vida das pessoas LGBT se dá pelo apoio de 
pares recebidos por quem participa delas, tendo influência direta na sua saúde física, 
psicológica e social (HUNTER; BOYLE, 2020). Quanto maior o tamanho da rede 
social de uma pessoa LGBT, mais influentes são os fatores que reduzem o efeito da 
discriminação, tendo como consequência a melhora na saúde e bem-estar (LEAHY; 
CHOPIK, 2020).

Entretanto, pesquisas anteriores demonstraram que as pessoas LGBT possuem 
dificuldades maiores para conhecer pessoas e formar redes sociais, devido ao 
preconceito e à homofobia (ESCOBAR-VIERA et al., 2020). Isso pode acontecer 
porque a heterossexualidade é sempre reforçada em espaços públicos (KIVEL; 
KLEIBER, 2000; SALO et al., 2010), e mais ainda nos esportivos (PRONGER, 
2000). Assim, as pessoas LGBT precisam monitorar seus comportamentos e trejeitos 
para não sofrerem violências homofóbicas (MYRDAHL, 2011).

Por isso, a importância dos times esportivos LGBT vai além da prática esportiva. 
O espaço de convivência e lazer que ali existe facilita com que seus membros ampliem 
as suas redes sociais. Para explicar a importância dessas redes sociais, Moris (2018) 
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sugere o conceito de “capital gay”. Para o autor, trata-se de formas únicas de capital 
cultural, social e simbólico disponíveis em espaços amigáveis e pró-LGBT.

Essa forma de capital, embora sofra interferência de outros fatores como classe 
e gênero, é construído e ampliado com o pertencimento a uma rede social na qual 
exista o compartilhamento da cultura LGBT e onde essa sua condição seja vista 
como uma forma de prestígio social (MORRIS, 2018).

Caudwell e Browne (2012) afirmaram que o lazer é fundamental para a compreensão 
de identidades, vidas e comunidades sexuais e de gênero contemporâneas. Essas 
identidades, vidas e comunidades são inerentemente especializadas. Tal conceito 
pode confirmar que as redes sociais das pessoas LGBT são por si só atos políticos, 
pois consolidam o que significa pertencer a esse grupo, sendo responsáveis pela 
criação, transformação e reprodução da cultura interna ao grupo (NARDI, 1999). 
Além do mais, quando uma pessoa de minoria sexual é exposta a cultura LGBT, ela 
cria uma visão positiva de si mesma (WILLIAMS-SAVIN, 2013). 

Perante o exposto, a pesquisa de Place e Beggs (2011), ao investigar os motivos 
pelos quais as pessoas LGBT participavam de equipes esportivas específicas para 
elas, mostrou que a principal razão era a oportunidade de conhecer novas pessoas, 
sendo que a prática esportiva em si não era o principal objetivo de quem estava 
associado nelas. Da mesma forma, Gaston e Dixon (2019), constataram que essas 
equipes eram espaços seguros para as pessoas LGBT praticarem esportes e um local 
onde conexões pessoais são criadas.

Um dado que chama a atenção é que 77 (85%) dos times pesquisado neste estudo 
postaram algum tipo de conteúdo com caráter político ou de ativismo. Diante disso, 
sugere-se que as equipes possuem outros enfoques além do esporte. Considerando 
que os membros dessas equipes estão se reunindo para praticar esporte por conta 
do preconceito que sofrem nos espaços tradicionais esportivos, e de serem formadas 
majoritariamente por pessoas LGBT, o que mais se destaca é a presença de ativismo 
político presente em seus perfis.

É importante acrescentar que mesmo que nem todos os perfis dos grupos tenham 
feito postagens de fotos e imagens diretas nessa categoria, por questões explicadas 
no método desse artigo, foi constatado que todas elas se posicionaram como sendo 
LGBT na descrição de seus perfis. O simples posicionamento de ser uma equipe 
voltada ao público LGBT já é por si só um ato político. 
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Assim, conforme observado nas publicações nas redes sociais das equipes, nosso 
estudo sugere que as equipes exercem um grande ativismo político, variando entre 
questões étnicas-raciais, passando por publicações antifascistas, até chegar nas 
questões de visibilidade dos segmentos que compõe o grupo LGBT e reafirmação 
do orgulho de pertencer a esse grupo. 

As pautas de minorias também incluíram questões de visibilidade das pessoas 
LGBT. Dentro desse grupo, teve destaque o número expressivo de publicações 
relativas aos direitos e respeito às pessoas transexuais. Isso é importante, pois as 
pessoas transgêneros sofrem marginalizações pelas normas criadas dentro da 
comunidade LGBT, permanecendo como um grupo subrepresentado nas pautas 
das minorias sexuais.

As discussões sobre pessoas trans no esporte sempre geram polêmicas. No entanto, 
as opiniões feitas por atletas e torcedores na maioria das vezes são feitas sem sustentação 
teórica, mas baseadas em preconceitos contra essas pessoas. Os dirigentes de órgão 
esportivos quando questionados sobre essas questões normalmente respondem que 
equipes de especialistas estão discutindo a temática, todavia é preciso lidar com a 
presença delas agora nos meios esportivos (SILVESTRIN; VAZ, 2021).

Houve um número importante de publicações políticas partidárias, entretanto 
apenas uma equipe declarou apoio a algum candidato específico. A maioria das 
publicações dentro dessa subcategoria foram contra o fascismo e contrários ao 
presidente da República Jair Messias Bolsonaro.

A publicações relacionadas com a saúde, as que mais tiveram publicações foram 
relativas às campanhas/meses de conscientização a alguns agravos em saúde: o 
Setembro Amarelo, de prevenção ao suicídio; o Outubro Rosa, de prevenção ao câncer 
de mama; e o Novembro Azul, de prevenção ao câncer da próstata. Nesse ponto, 
destacamos a campanha Setembro Amarelo, pois além de ter sido a mais postada, 
também é uma questão de saúde diretamente ligada à população LGBT, uma vez 
que a população LGBT possui maiores taxas de ansiedade, depressão, automutilação 
e tendências ao suicídio (BAÉRE; ZANELLO, 2018; FULGINITI et al., 2021; 
INDERBINEN et al., 2021; MEYER et al., 2021; OLIVEIRA; VEDANA, 2020).

Entretanto, chama atenção, na categoria “saúde”, o número baixo de publicações 
que envolvem questões relativas às ISTs. Poucas divulgaram material de prevenção, 
sendo que todos se relacionavam com a prevenção da aids, seja pelo uso da PREP 
ou pelo uso da camisinha. Muitos estudos criticam a relação que é feita entre as 
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minorias sexuais, principalmente os gays, e as ISTs. De fato, muitas das pesquisas 
realizadas com esse público na área da saúde possuem o centramento em HIV/aids 
(DESCHAMPS; SINGER; BOYLAN, 2017). Tal situação cria a estigmatização 
dessas pessoas como essencialmente portadoras de alguma IST (CERQUEIRA-
SANTOS et al., 2010; RAIMONDI et al., 2019).

Outro ponto que chama a atenção nas postagens em relação à categoria saúde, 
é a praticamente ausência de publicações sobre os benefícios do esporte, dicas de 
treino ou de alimentação saudável, categorias esperadas para grupos esportivos. 
Foram localizadas apenas duas postagens com essas temáticas. Tal fato reforça nossa 
hipótese de que, além do esporte em si, existem outros motivos pelos quais as pessoas 
participam dessas equipes.

Em nosso estudo identificamos também que pode haver uma relação entre o 
número de postagens e o fato de a equipe ou time esportivo estar sendo patrocinada. 
Isso significa que o patrocínio interfere no número de postagem que as equipes 
fazem nas redes sociais. Uma possível explicação para isso talvez seja o chamado 
“Pink Money”, que é o termo utilizado para denominar o dinheiro movimentado 
por pessoas LGBT através do seu perfil de consumo e o potencial lucrativo que esse 
público oferece às empresas (ARMELIN; PEREIRA, 2020).

É importante destacar que a ajuda financeira às equipes tem sua importância 
para a continuidade das ações que elas desenvolvem. Entretanto, tendo em vista os 
aspectos de ativismo político, é necessário que esses apoios de empresas não venham 
a sobrepor os aspectos de lutas pelas pautas LGBT que as equipes têm desenvolvido. 

Conclusão
O mapeamento das equipes esportivas LGBT mostrou que elas se localizam 

principalmente em capitais e grandes centros urbanos, com concentração 
principalmente nas regiões Sul e Sudeste. As equipes esportivas LGBT possuem 
ações que vão além das práticas esportivas intrínsecas a elas.

Este trabalho fica limitado pela pouca atenção que o tema tem ganhado nas 
pesquisas acadêmicas sobre pessoas LGBT, dessa forma a escassez de artigos 
publicados dificulta a realização de um trabalho comparativo, que poderia trazer 
mais compreensão ao fenômeno estudado. Além disso, as equipes esportivas 
LGBT estão concentradas em grandes centros urbanos e capitais, com um escopo 
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relativamente limitado de cidades e estados, o que sem dúvida inf luenciou os 
tipos de postagens e publicações analisadas. Ademais, nossa análise apresentou 
limitações, uma vez que utilizou uma única rede social para fazer o mapeamento 
dessas equipes, podendo ter deixado de fora outras equipes que não possuem 
perfil nela.

Os levantamentos deste estudo sugerem, ainda, a necessidade de esforços para 
identificar equipes esportivas na Região Norte e pelo interior do país. Outra 
dimensão que fica por explorar em trabalhos futuros é um inquérito por questionário 
sobre as características sociodemográficas dos membros dessas equipes. Com o 
objetivo de obter uma caracterização mais completa dessas organizações, sugerem-se 
questionários sobre elas. Também são importantes pesquisas de caráter qualitativo, 
tais como estudos de caso de equipes.1
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Apêndice
Organização dos Dados das Associações Esportivas LGBT por Região e Estado

Região Estado Cidade Perfil no Instagram Time Patrocinador
Ativismo 
político

Social Saúde
última 
postagem

Número de 
postagens

Centro-
Oeste

DF Brasília
@candangosec 1 0 0 0 0 23/09/2019 119
@bravusbsb 1 0 1 1 1 08/08/2021 578

GO
Goiânia

@valehandclub 1 0 1 0 0 03/04/2021 99
@barbiesec 1 0 1 1 1 17/05/2021 388

Quirinópolis @real_quiri 1 0 1 0 0 07/08/2019 33

Nordeste

BA Salvador
@dendefutebolclube 1 0 1 1 0 05/06/2021 133
@distritofutebolclubedf 1 0 1 1 1 07/08/2021 147

CE
Fortaleza

@supergirlsvolei 1 0 1 0 1 17/05/2021 73
@cangayceirosfc 1 0 1 0 0 07/06/2021 137

Sobral @blogayrasfc_ 1 0 0 0 0 20/01/2021 6
PB João Pessoa @dandarafclgbtq 1 0 0 0 0 20/05/2021 44

SE
Aracaju

@fenixsergipe_17 1 0 1 0 0 22/12/2020 8
@carangayjos 1 0 1 1 1 23/12/2019 34

Itabainha
@estrelas_sergipanas 1 0 1 0 0 14/12/2020 9
@fadas.handebol 1 0 1 0 0 05/06/2021 177

Norte
AM Manaus @ballcats_oficial 1 0 0 0 0 09/08/2020 72

PA
Ananindeua @barcemonas 0 0 1 1 1 05/06/2021 220
Belém @divasfutebolgay 1 0 1 1 1 04/12/2020 329
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Região Estado Cidade Perfil no Instagram Time Patrocinador
Ativismo 
político

Social Saúde
última 
postagem

Número de 
postagens

Sudeste

ES Vitória
@tigreysec 1 0 1 1 1 17/05/2021 52
@timecapixabas 1 0 1 1 1 15/03/2021 355

MG

Belo 
Horizonte

@felinosec 1 0 1 0 0 03/06/2021 68
@manotaurosmg 1 0 0 0 0 02/06/2021 389
@predadores.f.c.mg 1 0 1 0 0 08/06/2021 557
@bharbixas 0 0 1 1 1 06/08/2021 607

Juiz de Fora @gaymadaa 1 0 1 0 1 16/01/2021 9
Manhuaçu @alcateiaesporteclube 1 0 1 1 1 08/08/2021 561

Mariana
@mrv_moulin_rouge_
volley

1 0 1 0 0 19/03/2020 13

RJ

Petrópolis @gaymadapetrópolis 1 0 1 1 1 07/06/2021 124

Rio de 
Janeiro

@pride_futebol_club 0 0 0 0 0 30/06/2019 8
@fullboys 1 0 0 0 0 08/06/2021 60
@lendariosrj 1 0 1 0 0 03/06/2021 205
@bigtboys_fc 0 1 0 0 0 07/06/2021 226
@karyocasec 1 0 1 1 0 07/06/2021 348
@alligaytorfc 1 1 1 1 1 05/06/2021 747
@beescats 1 1 1 1 0 05/06/2021 1066

SP

Barueri
@baruerivolei 0 0 0 0 0 14/01/2020 8
@vegasvoleitime 1 1 1 1 0 17/05/2021 836

Campinas
@camaleoesfutebol 0 0 1 1 1 07/08/2021 92
@pomi_closemaggiore 1 0 1 0 0 07/06/2021 109

São Paulo

@vrauvolley 1 0 1 1 1 27/06/2020 10
@camaleoesec 0 0 1 0 0 31/12/2020 16
@powervoleisp 1 0 0 0 0 30/09/2019 22
@dragonsvolleysp 1 0 1 0 0 25/08/2019 24
@rangersvolleybr 1 0 1 0 0 28/06/2020 30
@pegasus.vc 1 0 1 0 0 07/06/2021 37
@diversusfc 1 0 1 0 0 07/06/2021 44
@bluebirdsvolei 1 0 1 1 1 24/01/2020 45
@cdg.brasil.volei 1 0 0 0 0 17/05/2021 49
@futgay 1 0 0 0 0 14/04/2021 50
@kissmyacesp 1 0 1 0 0 11/10/2020 57
@queermadagyn 1 0 1 1 1 29/07/2020 66
@pvc_volei 1 0 0 0 0 06/06/2021 77
@fenerbouas 1 0 1 1 0 07/06/2021 174
@twelveboys6 1 0 1 1 0 24/04/2021 196
@rosanegra_adf 1 0 1 1 0 07/06/2021 212
@barbarosbrazil 1 0 1 0 0 23/05/2021 299
@rankvolley 1 0 1 1 1 26/07/2020 345
@futeboysfc 1 0 1 1 0 24/09/2020 363
@meninosbonsdebolafc 1 0 0 0 0 27/05/2021 378
@natusfc 1 0 1 1 1 03/06/2021 512
@bulls.sp 1 0 0 0 0 05/06/2021 615
@thundersvolley 1 1 1 1 1 08/06/2021 730
@unicornsbrazil 1 1 1 0 0 08/06/2021 776
@angelsvolley 1 0 1 0 0 07/06/2021 958
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Região Estado Cidade Perfil no Instagram Time Patrocinador
Ativismo 
político

Social Saúde
última 
postagem

Número de 
postagens

Sul

PR

Cascavel @serpentesdooeste 1 0 0 0 0 30/08/2019 24

Curitiba

@bearsvolei 0 0 0 0 0 17/06/2019 6
@panthersvolley 0 0 0 0 0 05/06/2021 18
@lendasvolley 1 0 0 0 0 04/05/2021 66
@lycansvoleibol 1 0 1 0 1 06/06/2021 66
@taboafc 1 0 1 1 0 04/06/2021 466
@cec_capivara 1 0 1 1 0 15/10/2020 650

São Paulo @tamanduasbandeira 1 0 1 0 0 05/06/2021 216

RS

Canoas @battelforce 1 0 1 1 1 17/05/2021 270
Caxias do Sul @pocsvolley 1 0 1 0 0 27/07/2020 73
Gramado @queroquerosc 1 0 1 0 0 30/10/2020 139
Montenegro @divasdovale 1 0 1 1 0 21/01/2020 53
Novo 
Hamburgo

@thunders_sport 0 0 1 1 1 17/05/2021 326

Pelotas @realflamingossc 1 0 1 1 0 22/01/2021 176

Porto Alegre

@magic_boys_poa 0 0 1 0 0 06/03/2019 6
@avalonpoa 1 0 1 1 1 06/05/2021 90
@fireballs_poa 1 0 0 0 0 02/06/2021 139
@ximangos_e.c 1 0 1 0 0 16/10/2020 277
@sportclubmaragatos 1 0 1 1 1 07/06/2021 478
@pampacats 0 0 1 1 1 25/08/2020 699
@magiasportclub 1 1 1 1 1 30/05/2021 1144

SC
Florianópolis

@pixelsvolei 1 0 1 0 0 18/05/2021 47
@ecdinosaurs 1 0 1 1 1 17/05/2021 112
@conca.volei 1 1 1 0 0 02/06/2021 112
@sereyossc 1 0 1 1 1 28/06/2019 273

São José @aatubaroes 0 0 1 1 0 03/06/2021 190

Nota
1  Z. C. Tesser Junior e D. F. Kovaleski: redação do artigo, coleta e análise de dados.
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Characterization of LGBT sports teams in 
Brazil: mapping from online social networks 
Introduction: Lesbian, Gay, Bisexual and Transgender 
(LGBT) individuals are more tolerant of having negative 
experiences in the cultural environments of sport. In view 
of this, LGBT sports teams and teams were created so that 
their members could find a safe and welcoming leisure space 
to practice sports. Objective: The study aimed to map 
and characterize the LGBT sports team in Brazil within 
the Instagram social network and to analyze the contents 
published by them in their official profiles. Method: A 
mapping of LGBT sports teams with a profile on the social 
network and thematic analysis of the published images were 
carried out. Results: 103 profiles of LGBT sports teams were 
mapped, of which 90 were analyzed. Most associations are 
in the capitals and metropolitan regions of the South and 
Southeast regions. Regarding the theme of the posted analyses, 
the data appreciated that the publications of the associations 
focused on activities of the associations relevant to sport, social 
events and political activism. Conclusion: LGBT sports teams 
have a broader repertoire of action than sports. They are spaces 
for socialization, formation of personal bonds and obedience to 
promote the health of their members.   

 Keywords: LGBT people. Associativism. Social participation.

Abstract


